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Ao leitor 

Durante muitos anos, fiz exatamente aquilo que aprendi que um 
maçom deveria fazer. 

Estudei os símbolos. Pesquisei suas origens. Procurei compreender 
os rituais, suas influências filosóficas, seus personagens históricos e as muitas 
interpretações construídas ao longo do tempo. Como tantos outros Irmãos, 
passei incontáveis horas tentando entender o significado da pedra bruta, do 
esquadro, do compasso, da luz, do Oriente, das colunas e de tantos outros 
elementos que compõem o extraordinário universo simbólico da Maçonaria. 
Foi uma jornada fascinante. 

Quanto mais estudava, mais me convencia de que a Maçonaria havia 
construído, ao longo dos séculos, um dos mais ricos patrimônios filosóficos 
e simbólicos da humanidade. Cada livro abria uma nova passagem. Cada ritual 
parecia conter vestígios de uma inteligência antiga. Cada conversa com um 
Irmão mais experiente despertava novas perguntas. A sensação era a de 
caminhar por uma biblioteca sem fim, na qual cada resposta conduzia a outra 
estante, outro autor, outra possibilidade de interpretação. No início, isso 
bastava. 

Havia entusiasmo, descoberta, expectativa. Eu saía de casa para 
participar das sessões com a impressão de que encontraria algo capaz de 
ampliar minha compreensão da Maçonaria e, talvez, de mim mesmo. Durante 
algum tempo, essa expectativa se confirmou. Mas, à medida que os anos 
passavam, alguma coisa começou a mudar. A empolgação diminuiu, as 
sessões perderam parte do sentido que possuíam e uma inquietação, ainda 
sem nome, começou a crescer silenciosamente. 

Eu conhecia cada vez melhor os símbolos. Muitas vezes sabia 
explicar suas origens, acompanhar sua evolução histórica e apresentar 
diferentes interpretações. Conseguia falar sobre aquilo que representavam, 
relacioná-los a antigas tradições e reconhecer as influências filosóficas que 
haviam participado de sua formação. 

Ainda assim, uma pergunta insistia em permanecer. 
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O que, de fato, eu estava fazendo ali? 

E, sobretudo: 

O que tudo aquilo estava fazendo comigo? 

A pergunta parecia simples, mas alterava completamente o modo de 
olhar para a própria Maçonaria. Até então, meu esforço havia se concentrado 
naquilo que os símbolos significavam. A partir daquele momento, começou a 
interessar aquilo que eles produziam. Já não bastava saber o que o esquadro 
representava. Eu precisava compreender se tantos anos diante dele haviam 
tornado minhas atitudes mais justas. Não era suficiente explicar o simbolismo 
do prumo. Era necessário perguntar se minha conduta havia se tornado mais 
reta. A pedra bruta deixava de ser apenas uma imagem tradicional e se 
transformava em uma questão incômoda: depois de tanto falar sobre o 
trabalho de desbastá-la, quais arestas eu realmente havia conseguido retirar de 
mim? 

Foi então que as decepções começaram. 

Algumas sessões passaram a parecer intermináveis. Não porque 
fossem longas, mas porque já não encontrava nelas o mesmo alimento 
intelectual e humano. Em certos momentos, a Loja parecia ter se 
transformado em palco para vaidades, disputas discretas, discursos previsíveis 
e demonstrações de importância. A ritualística permanecia, os cargos estavam 
ocupados, os trabalhos eram abertos e encerrados segundo a forma. 
Entretanto, algo essencial parecia ausente. 

Eu voltava para casa irritado. Às vezes frustrado. Em outras ocasiões, 
apenas cansado. 

Quando tentava aprofundar determinados temas, as respostas nem 
sempre ajudavam. Ouvia que ainda não era o momento adequado, que me 
faltava instrução ou que a questão pertencia a um grau que eu ainda não 
possuía. Não estava perguntando por sinais, toques, palavras ou trechos de 
cerimônias que meus compromissos ainda não me permitiam conhecer.  
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Eu desejava compreender o porquê das coisas. Queria saber como 
uma experiência ritual poderia participar do aperfeiçoamento de um homem. 
Perguntava pela finalidade, não pelo segredo. 

Muitas vezes, porém, a hierarquia encerrava a conversa antes que a 
investigação pudesse começar. 

Com o passar do tempo, compreendi que essa condição não estava 
limitada à minha Loja. Em diferentes lugares, encontrei estudos dedicados à 
interpretação dos símbolos, à pesquisa de suas origens, à história das 
Obediências ou à comparação entre ritos e tradições. Todos esses trabalhos 
possuem valor. São indispensáveis à preservação da memória e da riqueza 
intelectual da Ordem. Uma instituição que desconhece sua própria história 
corre o risco de repetir fórmulas cujo sentido já não compreende. 

Ainda assim, eu continuava sentindo falta de uma pergunta anterior. 

Se um maçom contempla os mesmos símbolos durante décadas, 
percorre os mesmos caminhos ritualísticos centenas de vezes, vivencia 
repetidamente os mesmos silêncios, escuta os mesmos ensinamentos e 
assume compromissos morais semelhantes, o que essa experiência produz 
dentro dele? 

Produz alguma coisa? 

Modifica sua maneira de perceber o mundo? Altera seus hábitos? 
Amplia sua capacidade de ouvir? Torna-o mais livre diante de seus próprios 
impulsos? Ajuda-o a reconhecer a vaidade, o medo, o ressentimento e a 
necessidade de aprovação que muitas vezes decidem silenciosamente em seu 
lugar? 

Ou apenas o torna mais habilidoso em explicar aquilo que ainda não 
conseguiu viver? 

Hoje reconheço que parte da minha frustração nasceu da minha 
própria ignorância. Durante muito tempo, permaneci preso a uma literatura 
romântica da Maçonaria.  
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Eu lia sobre uma instituição ideal, formada por homens dedicados ao 
aperfeiçoamento, ao estudo, à fraternidade e ao progresso humano, mas nem 
sempre conseguia relacionar essa imagem com aquilo que observava na vida 
concreta das Lojas. Em vez de retornar às fontes, compreender o processo 
histórico dos ritos e investigar os mecanismos da experiência iniciática, 
procurei inicialmente uma Maçonaria que correspondesse às expectativas 
criadas por minhas leituras. 

Eu conhecia a Maçonaria que os livros diziam existir. 

Ainda precisava aprender a observar a Maçonaria que acontecia 
diante de mim. 

Foi tentando responder a essas inquietações que nasceu o Canal Papo 
Maçom. Em abril de 2019, publiquei oficialmente os primeiros conteúdos no 
YouTube. O propósito era levar temas maçônicos a um público que eu jamais 
alcançaria apenas por meio das visitas às Lojas. A internet não reconhecia as 
mesmas fronteiras geográficas, e eu acreditava que aquele espaço poderia 
favorecer uma troca mais ampla de conhecimento. 

No começo, funcionou. 

Irmãos de diferentes cidades, estados, Obediências e ritos 
começaram a compartilhar comigo suas experiências. As mensagens e os 
comentários ampliavam os temas, corrigiam informações, sugeriam fontes e 
apresentavam perspectivas que eu ainda não havia considerado. A exposição 
pública também me impôs uma responsabilidade. Eu já não poderia repetir 
qualquer afirmação apenas porque a ouvira de alguém mais antigo. Precisava 
verificar, estudar, comparar e reconhecer meus próprios limites. Falar 
publicamente significava colocar não apenas minhas ideias, mas também meu 
nome e minha credibilidade diante de milhares de pessoas. 

O canal alcançou mais de cinquenta mil pessoas e seus vídeos 
ultrapassaram oito milhões de visualizações. Esses números me alegraram e 
demonstraram que havia muitos maçons procurando as mesmas conversas. 
Entretanto, o alcance não resolveu minha inquietação. A quantidade de 
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pessoas alcançadas não respondia à qualidade da transformação que eu 
procurava compreender. 

Eu havia ampliado o diálogo, mas ainda não encontrara a resposta. 

Em 2021, por razões que não precisam ocupar estas páginas, deixei 
de produzir novos conteúdos para o canal. Naquele período, comecei a 
reconsiderar seriamente minha vida maçônica. Pensei em abandonar projetos 
que durante anos haviam representado uma parte importante de minha 
caminhada. O sonho que me levara à Maçonaria parecia afastar-se cada vez 
mais da experiência que eu estava vivendo. 

Foi justamente quando pensei em desistir que este livro começou a 
nascer. 

Não comecei a escrevê-lo no auge do entusiasmo. Comecei quando 
precisava compreender se ainda existiam razões para continuar acreditando 
no método iniciático que um dia me fascinara. Esta obra nasceu, em alguma 
medida, de uma tentativa de salvar aquele sonho, não preservando as ilusões 
que o haviam alimentado, mas submetendo-as a uma investigação mais 
honesta. 

Ela não surgiu do desejo de escrever mais um livro sobre Maçonaria. 
Também não nasceu da pretensão de oferecer interpretações inéditas para 
símbolos que já foram estudados por autores muito mais experientes. O que 
me moveu foi a necessidade de compreender um fenômeno que, em minha 
percepção, permanece surpreendentemente pouco explorado: de que maneira 
a experiência iniciática participa da lenta construção da consciência humana? 

Essa mudança de perspectiva define todo o caminho que o leitor 
encontrará nas próximas páginas. 

Não falaremos apenas sobre o rito. 

Falaremos sobre a consciência que pode ser produzida por ele. 

Não perguntaremos somente o que um símbolo significa. 
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Perguntaremos o que acontece quando um homem convive com ele 
durante anos. 

Não trataremos a iniciação como um acontecimento encerrado na 
noite em que alguém atravessou determinada cerimônia. Procuraremos 
compreendê-la como um processo longo, irregular e muitas vezes silencioso, 
que somente adquire valor quando começa a aparecer na maneira de perceber, 
escolher, relacionar-se e agir. 

Foi nesse percurso que a expressão Engenharia da Consciência 
adquiriu sentido. Ela não pretende sugerir que a consciência humana possa 
ser montada como uma máquina ou programada para produzir resultados 
previsíveis. O homem não é matéria passiva, e nenhum rito possui poder para 
fabricar virtudes. A expressão procura nomear algo mais cuidadoso: a 
organização intencional de símbolos, gestos, silêncios, palavras, posições, 
experiências e relações capazes de oferecer condições para que o iniciado 
trabalhe sobre si mesmo. 

O rito oferece uma arquitetura. 

Mas somente o homem pode habitá-la. 

Foram mais de cinco anos de pesquisa, mais de sessenta obras lidas 
ou consultadas e uma bagagem de mais de mil sessões maçônicas que me 
conduziram até esta formulação. Ainda assim, talvez a medida mais honesta 
não esteja nos livros ou nas horas acumuladas, mas no tempo que levei para 
compreender o que procurava. Foram necessários praticamente dez anos de 
vida maçônica para que eu começasse a entender o que, para mim, a 
Maçonaria realmente poderia ser. 

E digo “começasse” porque não considero este livro um ponto de 
chegada. 

Não escrevo para apresentar certezas definitivas. Muito menos para 
afirmar que encontrei uma explicação capaz de resolver as contradições da 
Maçonaria ou garantir a transformação de quem participa de seus trabalhos.  
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A experiência demonstrou exatamente o contrário: um homem pode 
atravessar dezenas de cerimônias, receber inúmeros graus, ocupar os mais 
elevados cargos e continuar protegido das perguntas que mais precisaria fazer 
a si mesmo. 

O rito pode oferecer instrumentos. 

Não pode obrigar ninguém a utilizá-los. 

Esta obra também não foi escrita como acusação contra a Maçonaria. 
Há críticas, algumas delas duras, porque certas práticas precisam ser 
nomeadas com honestidade. Mas a crítica que atravessa estas páginas não 
nasce do desprezo. Nasce da permanência de uma esperança. Normalmente, 
deixamos de criticar aquilo em que já não acreditamos. Quando ainda 
perguntamos por que uma instituição se afastou de seus propósitos, talvez 
seja porque continuamos reconhecendo nela alguma coisa que merece ser 
preservada. 

Se este livro possuir algum mérito, espero que não seja o de oferecer 
respostas finais, mas o de incentivar outros Irmãos a formular perguntas que 
talvez ainda não tenham sido feitas. Perguntas sobre a distância entre o 
conhecimento e a conduta, entre a forma e a finalidade, entre aquilo que 
repetimos dentro do Templo e aquilo que somos quando ninguém está 
olhando. 

Nenhuma caminhada, entretanto, é construída sozinha. 

Ao olhar para trás, percebo que toda a minha trajetória maçônica foi 
sustentada por pessoas que, mesmo sem participarem das sessões, dos 
estudos ou dos debates, estiveram presentes em cada etapa desta jornada. 

Minha mãe foi quem primeiro me ensinou que o verdadeiro 
aperfeiçoamento começa pelo caráter. Muito antes de conhecer um Templo 
maçônico, foi dentro de casa que aprendi valores que a Maçonaria, mais tarde, 
apenas aprofundaria. As primeiras lições sobre respeito, dignidade, 
responsabilidade e honestidade não me foram apresentadas por símbolos. 
Foram transmitidas por uma vida. 
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Minha esposa caminhou ao meu lado durante toda essa trajetória. 
Compreendeu que a Maçonaria nunca representou apenas um compromisso 
assumido em algumas noites do mês. Dividiu comigo o tempo dedicado aos 
estudos, às reuniões, às viagens e aos inúmeros projetos que a Ordem 
despertou em minha vida. Conheceu meus entusiasmos, minhas frustrações, 
minhas dúvidas e os momentos em que pensei em desistir. Seu apoio 
silencioso tornou possível grande parte desta caminhada, inclusive aquelas 
horas em que eu estava fisicamente em casa, mas ainda permanecia cercado 
por livros, anotações e perguntas. 

Aos meus filhos devo, talvez, a razão mais profunda para continuar 
tentando evoluir. 

Nunca busquei conhecimento apenas para mim. Cada livro lido, cada 
ritual vivenciado e cada reflexão construída carregavam, ainda que 
silenciosamente, o desejo de me tornar um homem melhor para aqueles que 
mais amo. Afinal, nenhuma transformação iniciática possui verdadeiro valor 
se não puder ser percebida, antes de qualquer outro lugar, dentro de nossa 
própria casa. 

É fácil parecer tolerante entre pessoas que concordam conosco. 

É fácil falar de fraternidade quando nada nos custa. 

É fácil defender a retidão diante de uma assembleia. 

A medida mais difícil aparece na convivência diária, nas pequenas 
impaciências, na forma como tratamos quem depende de nós, na palavra que 
escolhemos quando estamos cansados e na capacidade de reconhecer um erro 
diante daqueles que conhecem nossas contradições. São nossos familiares que 
convivem com o homem que retorna do Templo. Eles talvez não conheçam 
os símbolos, mas conhecem os seus efeitos ou a ausência deles. 

Talvez essa seja, afinal, a razão mais íntima desta obra. 

Ela não foi escrita para demonstrar conhecimento. 
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Foi escrita porque continuo acreditando que a verdadeira iniciação 
não se mede pela quantidade de símbolos que somos capazes de explicar, 
pelos títulos que acumulamos ou pelos lugares que ocupamos. Mede-se pela 
qualidade do ser humano que nos tornamos ao longo do caminho. 

As páginas que seguem representam o registro dessa investigação. 
Nelas, procurei aproximar o Rito da filosofia, da psicologia, da pedagogia e 
das ciências cognitivas, não para reduzir a Maçonaria a qualquer desses 
campos, mas para compreender por que sua estrutura ritual pode participar 
de uma transformação humana. O leitor encontrará hipóteses, relações, 
críticas e limites. Encontrará também a convicção de que a liberdade de 
consciência não é apenas um princípio proclamado pelo Rito, mas a condição 
fundamental de seu método iniciático. 

Não convido o leitor a aceitar minhas conclusões. 

Convido-o a caminhar comigo por uma pergunta que permanece 
aberta e que talvez jamais encontre uma resposta definitiva. 

O que a experiência iniciática está fazendo com aquele que a vive? 

Talvez essa seja a maior virtude de toda jornada autêntica. Ao 
contrário do que muitas vezes imaginamos, ela raramente termina oferecendo 
certezas capazes de encerrar o caminho. Quase sempre termina retirando de 
nós algumas respostas fáceis e ensinando-nos a formular perguntas melhores. 

Se, ao final desta obra, você retornar ao seu Templo, contemplar os 
mesmos símbolos de sempre e perceber que eles já não lhe dizem exatamente 
as mesmas coisas, esta investigação terá alcançado parte de seu propósito. 

Mas, se ao retornar para casa, ao trabalho e à vida comum, você começar a perguntar se 
esses símbolos estão modificando a maneira como escuta, decide, discorda, serve e ama, então 
talvez tenha começado a compreender o verdadeiro objeto deste livro. 

Leandro Dotti 



Fim da amostra

A leitura continua em A Engenharia da Consciência.

Edição física em pré-venda, com envios a partir de 9 de outubro

de 2026.

Edição digital disponível na Amazon, para Kindle.

www.leandrodotti.com.br/livro


